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Alagoas zera o 
desmatamento 
na Mata Atlântica

LUCAS FRANÇA
REPÓRTER

O desmatamento das 
áreas de Mata Atlân-
tica do Brasil cres-

ceu 27% entre 2018 e 2019, 
segundo aponta o estudo 
“Atlas da Mata Atlântica” 
divulgado ontem (27), pela 
Fundação SOS Mata Atlân-
tica realizado em parceria 
com o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe). 
A boa notícia, é que Alagoas 
conseguiu zerar o desmata-
mento deste bioma.

O estado está entre as 
nove unidades da federação 
(UF) com queda no nível de 
supressão da vegetação. A 
SOS Mata Atlântica consi-
dera zerado quando os re-
gistros estão abaixo de três 
hectares desmatados. Rio 
Grande do Norte é o único 

Estudo aponta que estado está entre as nove unidades da 
federação com queda no nível de supressão da vegetação

Vegetação de Mata Atlântica ocupa 55% do território alagoano; unidades de conservação ajudam a preservar bioma

estado a obter essa marca. 
Em alagoas, o Inpe ressalta 
que a avaliação foi parcial 
por conta de cobertura de 
nuvens.

Para o  diretor-presiden-
te do Instituto do Meio Am-
biente do Estado de Alagoas 
(IMA/AL), Gustavo Lopes, os 
dados são resultado do tra-
balho do órgão em atuação 
com demais órgãos ambien-
tais. “É um resultado muito 
satisfatório para o IMA. É 
um reconhecimento origina-
do de um trabalho de muitos 
anos que realizamos aqui em 
Alagoas nas ações de criação 
de áreas de proteção, licen-
ciamento, fiscalização e edu-
cação ambiental”, declara.

Unidades de conservação 
e ações de educação ambien-
tal são algumas das estra-
tégias de manutenção da 
vegetação que ocupa 55% do 
território de Alagoas. Divi-

Ontem (27), foi comemorado 
o Dia Nacional da Mata Atlân-
tica que se  destaca por sua 
grande diversidade de espécies 
e também um alto grau de en-
demismo. O bioma possui uma 
enorme importância ambien-
tal, como na regulação do clima 
da região, proteção de encostas 
contra erosões e deslizamentos 
de terras. Serve também de 
habitat e proteção para várias 
espécies de animais, além de 
fornecer matéria prima para a 
utilização humana em diversos 
fins.

A vegetação em Alagoas, 
também possui valores únicos 
no bioma, afirma Rosângela 
Lemos, curadora do Herbário 
MAC do IMA. “A flora alagoa-
na de Mata Atlântica possui 
fragmentos de mata extrema-
mente importantes e conta com 
o predomínio de angiospermas, 
grupo que se caracteriza por 
apresentar flores e frutos, mas 
em sua paisagem também es-

tão incluídas outras formas 
como arbustos, epífitas algu-
mas bastante conhecidas como 
orquídeas e bromélias, além de 
trepadeiras, ervas e lianas.

AÇÕES
Para sensibilizar a popula-

ção e promover ações de ma-
nutenção da Mata Atlântica, 
o Instituto, realiza uma sé-
rie de ações. Uma das que se 
destacam são os  projetos nas 
Áreas de Proteção Ambiental 
e ações de educação ambiental 
na APA da Marituba do Pei-
xe.  “Temos vários projetos de 
educação ambiental que são 
executados nas áreas de mata 
atlântica, dando destaque ao 
Alagoas Mais Verde que tem 
objetivo de conservação desse 
bioma. Com ações de reflo-
restamento e arborização dos 
centros urbanos”, relata Yki-
son Emery, assessor ambien-
tal da Gerência de Educação 
Ambiental (Gedam).(L.F. com 
assessoria)

Bioma tem grande importância ambiental

ASCOM IMA

didas em Área de Proteção 
Ambiental (APA) e Reserva 
Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN), atualmen-
te, as Unidades de Conser-
vação da Mata Atlântica 
alagoana abrangem aproxi-
madamente 14,65% do bio-
ma em Alagoas

A Mata Atlântica é um 
bioma essencial para o for-
necimento de água, estabili-
zação do clima, conservação 
do solo e o bem-estar dos 
seres humanos. O IMA/AL, 
por meio da criação de uni-
dades de conservação e ações 
de educação ambiental, atua 
na manutenção desses locais 
e na sensibilização socioam-
biental da comunidade.  

BRASIL
A Mata Atlântica é o bio-

ma brasileiro mais desma-
tado, segundo a SOS Mata 
Atlântica: apenas 12,4% 
da área de floresta original 

ainda sobrevive – cerca de 
16,3 milhões de hectares. 
Em todo o país, 14.502 hec-
tares foram desmatados 
entre 1º de outubro de 2018 
e 30 de setembro de 2019, 
comparados a 11.399 no 
mesmo período entre 2017 
e 2018 (1 hectare equivale 
a 10.000m²). Os números 
vinham caindo desde 2016. 
Os maiores desmatamentos 
continuam acontecendo nas 

regiões mais críticas: nas 
áreas interioranas, limite 
com o Cerrado em Minas 
Gerais e Bahia e nas região 
centro-sul no Estado do Pa-
raná.

Bioma aparece em 17 es-
tados brasileiros. A maior 
parte da Mata Atlântica do 
Brasil está em Minas Ge-
rais, que tem 17% do bioma 
(cerca de 2,8 milhões de hec-
tares). Em seguida vêm São 

Paulo e Paraná (com cerca 
de 2,3 milhões cada), San-
ta Catarina (2,2 milhões), 
Bahia (2 milhões) e Rio 
Grande do Sul, com 1 mi-
lhão de hectares. Outros 11 
estados têm Mata Atlântica 
em sua área: Alagoas, Cea-
rá, Espírito Santo, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Paraí-
ba, Pernambuco, Piauí, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do 
Norte e Sergipe.

O falso infectado

O vetusto Antiógenes Ma-
mede arrastou os seus 
96 janeiros durante se-

mana e meia para receber os 
minguados R$ 600 concedidos 
pelo Governo, sem sucesso 
algum. Maior derrespeito pelo 
coitadinho.

      Encolhidinho numa fila de mais 5 quilômetros de com-
primento, exposto à chuva e ao sol, seu Mamede gemia de 
fome e de dor. Aí, surgiu na sua frente uma alma salvadora, 
materializada na pessoa do Acrimaldo Teixeira, montado na 
sua moto, a serviço do delivery de uma farmácia das proximi-
dades da agência da Caixa.

      Teixeira se aproximou do coitadinho e indagou:

      - O senhor está se sentindo mal, vovô?
       - Tô, meu fio. Eu num seio cuma ainda não murri! – res-
pondeu o macróbio.
       - Como assim, vovô?
       - Fáis cáje duas sumana qui tô aqui na fila pra arrecebê 
aquele dinheirinho do gunverno, num sabe?
        - E por que o senhor ainda não recebeu?
         - Os pessuá num dêxa, meu fio...
        - O pessoal não deixa como? Me explique.

         - É qui quando eu chego na boca 
do “cacha”, me pegam pela titela e me 
jogam lá prá ditráis...
          - Ah, é? Pois agora vão deixar. 
Venha comigo, chegue!

      O velho seguiu o Teixeira até perto 
do caixa. Aí, o motoqueiro deu uma de 
ator da Globo: temperou a goela, sape-
cou um espirro escandalosíssimo, abriu 
o bocão e... aarrrgh...tosss... tosss. 
tosss... 

       E completou, encarando uma pla-
teia assustada:

      - Minha gente, saia de perto. Estou 
com essa tal de Corona Vírus há uma 
semana. Acabei de fugir do hospital 
pra vir pegar essa grana do governo... 
Arrrhhtchiiimmm... tosss...

     Não ficou ninguém, num raio de 
2 quilômetros. Correu todo mundo, 
inclusive o gerente e o pessoal da 
segurança.

      Nesse dia, o governo teve o maior 
de todos os prejuízos financeiros, por-
que a grana deu a maior sopa no local.

      Por cota disso, o ministro Paulo 
Guedes, do Planejamento, está que-
rendo que nós, pobres e sacrificados 
brasileiros, que não temos nada com 
isso, paguemos a conta.  

O LEÃO VEM POR AÍ!
     O bar do Biu Peroba, situado no antigo 
Ouricuri, estava entupido de biriteiros quan-
do, em dado momento, embocou no recinto 
o pinguço conhecido como Tetéu da Cobra, 
com a maior cara de pavor. Parou no meio 
da sala e falou pelo canto da boca, com jeito 
de poucos amigos:
     - Se tem um homem nesta bodega levan-
ta que vai morrer estraçalhado!
     Um grandão do queixo parecido com um 
paralelepípedo, levantou-se do seu lugar, já 
empunhando uma faca peixeira.
     - Te prepara, pra brigar comigo, nanico da 
cara de corno!
     E o Tetéu, se preparando para a meia-
volta:
     - Brigar comigo uma ova! Tu que é de bri-
ga, vai brigar agora mesmo é com o leão que 
acabou de fugir do circo que tá armado alí na 
praia do Sobral. Vim apenas avisar.
     Mal Teteu da Cobra desocupou o boteco, 
o leão circense deu o ar de sua graça no 
local. Pelo menos umas três canelas ele tritu-
rou na base da dentada.

O ÚLTIMO DESEJO
     Dois bandidos brasileiros foram presos e 
condendos por crimes que cometeram nos 
Estados Unidos. Ambos pegaram pena de 
morte. Algum tempo depois, foram levados 
ao corredor da morte e, daí, à sala de execu-
ções. Antes de sentar na cadeira elétrica, o 
padre ministrou a extrema-unção ao primeiro 
deles. Em seguida, veio o carrasco e fez a 

AÍLTON VILLANOVA
aílton.villanova@gmail.com

AILTON VILLANOVA clássica pergunta ao infeliz:
     - Você tem um último pedido?
     - Tenho, tenho! Como eu adoro pagode, 
gostaria de escutar a minha coleçção de CDs de 
pagode pela última vez...
     - Concedido! - disse o carrasco.
     Em seguida, ele se virou para o segundo 
condenado:
     - E quanto a você, qual o seu último pedido?
     - Por favor, eu posso morrer primeiro?

O BOCA-DE-SIRI FALOU!
     Eleito e reeleito insistentes vezes, jamais 
alguém ouvira a voz do vereador Licurdino 
Gragoso. Nem no plenário e nem fora dele. 
Seus colegas mais novos no parlamento mu-
nicipal chegaram a pensar que ele era mudo. 
Um dia, eles tiraram a dúvida.
     Apelidado de Boca-de-Siri, Licurdino era um 
caso excepcional na vida legislativa citadina. 
Se não abria a boca pra nada, como diabos 
se elegia sempre? Simples. Ele comprava os 
seus votos.
     Depois de ter passado mais de 40 anos 
esquentando a bunda nas fofas poltronas da 
casa legislativa do muncípio, um dia, ele esbo-
çou o gesto de quem ia falar, emplena sessão 
ordinária da câmara. Espanto geral, inclusive 
do presidente da mesa: 
     - Tem a palavra o nobre vereador Licurdino 
Gragoso:
     Então, em meio de um silêncio absoluta-
mente tumular, ele falou:
     - Peço licença para fechar a janela, porque eu 
estou constipado!
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